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Este trabalho desenvolve-se a partir da proposta do projeto Frames e Construções 
(TORRENT, 2010), subprojeto da FrameNet Brasil que objetiva, seguindo os passos da 
FrameNet de Berkeley, implementar um recurso sintático para o português do Brasil, ou 
seja, um Constructicon (FILLMORE et al., no prelo). Como estudo preliminar acerca 
das correspondências entre construções do português brasileiro e do inglês, este trabalho 
objetiva desenvolver uma análise contrastiva entre a Construção Habilitativa do 
Português do Brasil – [(SN) Vter SN para Vinfinitivo] – e a Construção Wherewithal 
(FILLMORE, 2008). Ambas as construções demonstram a existência ou a posse de um 
recurso que é necessário para a realização de uma determinada atividade indicada pelo 
complemento infinitivo iniciado pelas preposições para ou to. No que tange à 
contraparte sintática, ambas as construções apresentam uma cláusula relativa reduzida 
de infinitivo que se vincula a um núcleo nominal que representa, justamente, o referido 
recurso. No que tange à metodologia, este trabalho desenvolve-se seguindo os 
procedimentos de anotação lexicográfica (RUPPENHOFER et al., 2010) definidos para 
o tratamento de construções gramaticais no âmbito da rede semântica FrameNet, 
liderada pelo Professor Charles Fillmore, no International Computer Science Institute 
(ICSI), em Berkeley, na California. Para desenvolver essas pesquisas, utilizamos como 
base conceitos da Semântica de Frames e da Gramática das Construções, sustentando as 
análises por meio de evidência de corpus. Com este estudo, portanto, intencionamos 
apontar os aspectos relacionáveis dos padrões construcionais do português e do inglês, 
no que tange à interpretação semântica e à contraparte sintática. 
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